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ALGORITMIZAÇÃO DA VIDA: 
A NOVA GOVERNAMENTALIZAÇÃO DAS CONDUTAS

Castor M.M. Bartolomé Ruiz
Doutor em Filosofia e Professor Titular do Programa de  

Pós-Graduação em Filosofia – Unisinos

Introdução

A problemática da algoritmização da vida apresenta-se como uma 
nova fronteira onde a vida humana e as novas tecnologias se cruzam com 
graves desafios que estão a nos interpelar mais intensamente, se é pos-
sível, na pandemia, na medida em que todos vivemos em escala global 
uma espécie de aceleração digital não programada. A pandemia nos lan-
çou de modo abrupto no mar das novas plataformas tecnológicas e na 
tempestade dos algoritmos. Provavelmente, a pandemia acelerou em 
mais de uma década os processos de algoritmização da vida através da 
exigência que cada um de nós está tendo de se integrar num mundo digi-
tal, não mais como um mundo virtual, mas como o mundo real que suplan-
ta a própria realidade física. A pandemia fez que o debate sobre o virtual 
e o real, das décadas passadas, ficasse obsoleto, pois a realidade digital 
se impõe não mais como algo meramente virtual, senão como uma nova 
realidade que envolve e captura nossos atos cotidianos. A realidade digi-
tal se apresenta quase como o único meio de sobrevivência no mundo 
presente e futuro que, cada vez mais, se desenha como um mundo gover-
nado pelos algoritmos digitais. 
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A aceleração algorítmico-digital imposta pela pandemia afeta as múl-
tiplas dimensões da vida humana. Por exemplo, a algoritmização está 
revolucionando os meios de produção e com eles as novas relações de 
produção são qualitativamente distintas das anteriores; essas novas rela-
ções de produção, por sua vez, estão fazendo emergir novas classes so-
ciais que umas décadas atrás nos pareceriam ficção científica. Por exem-
plo, a uberização das relações trouxe à cena os chamados novos 
empresários de si, os novos trabalhadores autônomos que sobrevivem de 
modo precário a serviços de plataformas como se fossem empreendedo-
res de um negócio1. Este modelo de prestador de serviços autônomo, que 
empresta sua força de trabalho e conhecimento através de plataformas 
digitais como se fosse um empresário de si, nada mais é que novas for-
mas de precarização e exploração do trabalho em grande escala para 
maior benefício do capital2.

A algoritmização também está revolucionando qualitativamente o 
modo de nos relacionar com as outras pessoas. O tipo de comunicação 
que mantemos é muito mais digital que pessoal, e com isso os afetos 
humanos começam a ser diferentes. Poderíamos dizer que são afetos 
digitalizados, algoritmizados, porque estão atravessados e contaminados 
por estas mediações. Por exemplo, cada vez, de modo mais frequente, 
chamamos amizade à amizade virtual, temos agora uma grande quanti-
dade de amigos virtuais porque nos seguem nas redes ou apertam no 
botão “gostei (like)”: mas o que resta de amizade nessa amizade virtual? 
Estas questões, entre outras, nos são impostas pela nova realidade 
algorítmica. 

Para nos aproximar a esta nova realidade denominada algoritmiza-
ção da vida, propomos pensá-la criticamente a partir de vários pressupos-
tos, como a nossa relação com a tecnologia, a produção de modos de 
subjetivação e formas de vida, as duas dimensões da governamentaliza-
ção algorítmica da vida humana, os dados como nova matéria-prima do 
capital e, por último, a constituição de formas-de-vida como práticas de 
resistência ao controle biopolítico.

A relação entre o ser humano e a tecnologia

A algoritmizaçao da vida tem a ver com a produção de novos sabe-
res – novas formas de conhecimento –, sendo que todo saber desenvolve 

1	 SRNICEK, Nick. Economias da plataforma. Inventing the Future: postcapitalism and a world 
without work. London/New York, 2015.

2	 FUMAGALLI, Andrea. Bioeconomía y capitalismo cognitivo: hacia un nuevo paradigma de 
acumulación. Madrid: Traficante de Sueños, 2010.
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formas de poder. Logo, os novos saberes algorítmicos estabelecem no-
vas relações de poder sobre a vida humana que teremos de analisar para 
compreender na sua especificidade. Mas antes é necessário confrontar-
-se com um primeiro questionamento, qual seja, elucidar qual é a relação 
do ser humano com as tecnologias e com os saberes que produz. Uma 
leitura ingênua pensa que as tecnologias (e os saberes) que produzimos, 
por serem obras de nossas mãos, se mantêm numa relação de exteriori-
dade em relação conosco. Ou seja, que as tecnologias (e os saberes) são 
instrumentos que nós utilizamos de modo livre e externo e que os domi-
namos soberanamente segundo os nossos interesses. Esta perspectiva 
cria a ilusão de que os efeitos de poder das tecnologias sobre os sujeitos 
que as dominam são mínimos, na medida em que nós as produzimos e as 
utilizamos segundo nossos interesses3. 

Uma primeira consideração nos leva a destacar que nunca as tecno-
logias (nem os saberes) foram totalmente externas à vida e ao modo de 
ser dos sujeitos. Toda tecnologia (e saber) se imbrica no modo de viver 
dos sujeitos de tal modo que quanto mais complexa é a tecnologia, maior 
impacto produz sobre aqueles que a utilizam4. As tecnologias atravessam 
os sujeitos que as utilizam a tal ponto que produzem o próprio modo de 
ser do sujeito. Não somos nós que utilizamos externamente as tecnolo-
gias, senão que nós, ao utilizá-las, também somos constituídos por elas 
no nosso modo de ser. Quanto mais intensamente utilizamos uma tecno-
logia, mais ela nos modifica. As tecnologias (e os saberes) têm um efeito 
de poder sobre os sujeitos através do qual constituem o modo de ser 
desses sujeitos, dependendo da intensidade da tecnologia e da amplitude 
do uso que dela se faz. 

Algoritmização da vida, modos de subjetivação e as formas de vida

Estabelecido o pressuposto epistêmico da imbricação das tecnolo-
gias na constituição dos sujeitos, um dos aspectos que se merece desta-
car é que as tecnologias e os saberes produzem modos de subjetivação. 
Este princípio se tornou mais agudo, se é possível, na aceleração das 
novas tecnologias da revolução informática, o que denominamos a algo-
ritmização da vida. As tecnologias algorítmicas não só se imbricam no 
modo de ser dos sujeitos que as utilizam, senão que deram um passo a 
mais capturando de forma intencional e estratégica os comportamentos 

3	 SIMONDON, Gilbert. L’individu à la lumière des notions de forme et d’information. Grenoble: 
Jérôme Millon, 2005.

4	 SIMONDON, Gilbert. Du mode d´existence des objets techniques. Paris, Aubier, 2012.
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dos sujeitos5. Essa captura se realiza através de complexos programas 
matemáticos que permitem apreender de forma instantânea os comporta-
mentos de milhões de indivíduos nos seus dispositivos digitais. Com essa 
informação é possível replicar a produção de novas estratégias e novos 
algoritmos que retornam sobre os indivíduos para provocar um maior im-
pacto sobre seu comportamento. Nas novas tecnologias algorítmicas, não 
há quase uma exterioridade do sujeito no seu uso, senão que, na medida 
que as utiliza, o sujeito vai sendo capturado pelos algoritmos nas prefe-
rências daquilo que faz, nos desejos do que procura, nas decisões que vai 
tomando. Percebemos como todos os comportamentos, cada vez mais, 
se encontram atravessados por tecnologias algorítmicas6. Nós não somos 
meros usuários de tecnologias, senão que, na medida em que as utiliza-
mos cada vez mais amplamente, também nos convertemos em objetos 
estratégicos a serem direcionados e governados nos comportamentos. 
Nos confrontamos, assim, com um aspecto central da relação dos algorit-
mos com a vida humana, qual seja, a tendência estratégica dos algorit-
mos para influenciar condutas, seduzir motivações, induzir comportamen-
tos, dirigir preferências, orientar decisões e, em última instância, conseguir 
governar o máximo possível o comportamento dos indivíduos; o que Fou-
cault denominou de governamentalização das condutas7.

A governamentalização procura dirigir a conduta dos outros a partir 
de suas próprias preferências. Para isso, tem que conhecer ao máximo as 
tendências comportamentais de cada um para, deste modo, se antecipar 
aos desejos individuais elaborando estratégias personalizadas de influên-
cia e indução orientadora dos comportamentos. A governamentalização 
opera através da condução da liberdade dos indivíduos. Conduzir a liber-
dade é um oximoro perigoso, porque uma liberdade conduzida não é li-
berdade, mas submissão dócil e livre aos ditados das estratégias exter-

5	 SADIN, Éric. La vie algorithmique: critique de la raison numérique. Paris: Éditions L’Échap-
pée, 2015.

6	 YAPO, Adrienne; WEIS, Joseph. “Ethical Implications Of Bios In Machine Learning”. 51st 
Hawaii International Conference on System Sciences, 2018.  Disponível em https://scho-
larspace.manoa.hawaii.edu/bitstream/10125/50557/1/paper0670.pdf. Acesso em 8 de feve-
reiro de 2021.

7	 O termo governamentalização é um neologismo criado por Michel Foucault para denomi-
nar a prática do governo consentido da conduta dos outros. Um governo que não utiliza a 
força autoritária de um poder soberano, mas as “artes de conduzir as condutas”. “Por esta 
palavra, governamentalidade, entendo o conjunto constituído pelas instituições, os proce-
dimentos, análises e reflexões, os cálculos e táticas que permitem exercer essa forma bem 
específica, embora muito complexa, de poder que tem como alvo principal a população...” 
FOUCAULT, Michel. Segurança, território e população. São Paulo: Martin Fontes, 2008, p. 
143.
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nas8. Porém, os indivíduos que não têm consciência crítica dessas 
estratégias influenciadoras são docilmente conduzidos a partir de sua 
opção “livre” por aquilo que eles escolhem, sem perceber que uma grande 
parte de suas escolhas foi induzida por estratégias prévias que já analisa-
ram seu comportamento cotidiano para melhor as orientar numa direção. 
Este seria um dos pontos críticos em que a algoritmização da vida opera 
como dispositivo biopolítico de controle social.

Um exame da natureza e as consequências dessa utilização lançam 
luz sobre a lógica implícita do capitalismo de vigilância e a arquitetura 
global da mediação do computador da qual ele depende. Esta arqui-
tetura produz a nova expressão de poder distribuída e amplamente 
incontestável que eu batizo de “Grande Outro (Big Other)”.9

Para conseguir eficiência na governamentalização das condutas, se 
tornou uma questão “vital” a captura da vida pelas novas tecnologias; isso 
é o que denominamos de algoritmização da vida. Capturar a vida significa 
capturar ao máximo os movimentos dos indivíduos, suas decisões, o que 
eles querem, o que procuram, o que temem, seus anseios e preferências; 
tudo isso agora ocorre através de dispositivos digitais que por sua vez são 
ativados por algoritmos. A captura de todos os movimentos que realiza-
mos através de dispositivos eletrônicos é processada por meio de com-
plexos algoritmos que recolhem cada movimento que fazemos, cada bus-
ca que realizamos, quanto tempo estamos numa página, que conteúdo 
lemos, que material baixamos em nosso computador, quais são nossas 
temáticas preferidas, qual o alinhamento ideológico e político que preferi-
mos, quais são nossos contatos, em que lugares estamos ou visitamos, 
que fotografias fazemos, etc. Quase não resta mais algum comportamen-
to social que não exija a utilização de uma tecnologia informática ou 
digital. 

O específico dos algoritmos complexos é que eles foram criados de 
tal modo que têm capacidade de avaliar os milhões de dados que rece-
bem a cada instante para definir, quase que instantaneamente, decisões 
e estratégias para responder aos sujeitos desses dados. Com isso, numa 
espécie de retroalimentação informática, se intensifica a produção de al-
goritmos cada vez mais complexos que conseguem mapear ao detalhe 

8	  INTRONA, Lucas D. “Algorithms, Governance, and Governamentality: On Governing Aca-
demic Writing”. In. Science, Technology, & Human Values, 2016. Vol 41 (1) p. 17-49. Dis-
ponível em https://journals.sagepub.com/doi/abs/10.1177/0162243915587360. Acesso em 
5 de fevereiro 2021.

9	 ZUBOFF, Shoshana. “Big other: surveillance capitalismo and the prospects of an informa-
tion civilization. In Journal of Information Technology (2015) 30, 75-89, 2015, p. 1.
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cada um dos nossos comportamentos pelos rastros digitais que deixamos 
nos dispositivos eletrônicos que utilizamos10.

Duas dimensões da governamentalização algorítmica

Individualizar para melhor governar

Os algoritmos, através dos rastros que deixamos nos dispositivos 
eletrônicos, realizam de modo permanente uma extração massiva de da-
dos, os chamados Big Data. Essa extração massiva de dados se movi-
menta em duas direções diferentes e complementares. Numa direção, os 
algoritmos extraem os dados de forma individual, a tal ponto que as infor-
mações que eles conseguem obter de nossos comportamentos digitais 
lhes permitem produzir um perfil muito preciso de nossa pessoa. Através 
dos algoritmos, a escavação de dados consegue ter um conhecimento 
detalhado de nós, de tal modo que se pode dizer que os algoritmos sabem 
mais sobre nós do que nós mesmos. Conseguem saber quais são nossas 
principais relações sociais, as pessoas com quem mais interagimos, os 
temas que mais nos interessam, as compras que realizamos, os lugares 
que visitamos, as leituras que fazemos, as notícias que mais lemos, os 
filmes mais visualizados, entre outras muitas coisas. Com esses dados, 
eles traçam um perfil individual, que se torna a “matéria-prima” para dese-
nhar estratégias eficientes através das quais os próprios algoritmos nos 
conduzem para buscas de produtos, notícias, filmes, objetos, compras, 
relacionamentos, que eles entendem que são de nossa preferência. Por 
exemplo, quando vários de nós procuramos o mesmo tema no buscador 
do Google, os algoritmos do Google oferecem páginas diferentes para 
cada um, em função do perfil que eles têm traçado de cada indivíduo. In-
clusive, quando procuramos um restaurante num mesmo lugar, ou casa 
para alugar nas férias, os algoritmos oferecem alternativas diferentes pa-
ra cada um, em função do perfil que o mesmo algoritmo traçou de cada 
um de nós. 

Essa tecnologia de individualização dos comportamentos de modo 
tão capilar é algo inédito na história da humanidade. O paradoxal desta 
tecnologia é que nos defrontamos com uma realidade que nos governa e 
conduz a partir de nossas preferências previsíveis. Os algoritmos são 
pensados para personalizar cada vez mais o nosso trânsito pelas redes 
digitais. É o novo mercado personalizado em que as grandes empresas 

10	GILLESPIE, Talerton. The Rrelevance of Algorithms.  Disponível em https://culturedigitally.
org/2014/07/facebooks-algorithm-why-our-assumptions-are-wrong-and-our-concerns-are-
-right/. Acesso em 10 de fevereiro de 2021.
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passam não mais a oferecer produtos gerais para todos, mas um produto 
específico para cada indivíduo, levando em conta as preferências detec-
tadas pelos algoritmos. Essa é uma das funções da governamentalização 
algorítmica11.

Tudo isso, em virtude de nossos próprios comportamentos e relacio-
namentos. Serve o exemplo real do algoritmo que previu a gravidez de 
uma mulher antes de ela saber, porque ela começou a comprar xampus 
neutros enquanto normalmente comprava xampus muito intensos; como 
as mulheres grávidas intensificam muito os sentidos, entre eles o olfato, 
disso o algoritmo deduziu que, a começar a comprar só xampus neutros, 
ela estava grávida e, de imediato, seu marido começou a receber propa-
gandas sobre coisas para bebês, sem entender por que as recebia12.

Os dados de nossos comportamentos são capturados, cada vez 
mais, em todos os aparelhos eletrônicos que utilizamos. Por exemplo, os 
termostatos que regulam as temperaturas de muitas casas nos países do 
hemisfério Norte são inteligentes e se autorregulam por um programa; 
esse programa envia os dados do comportamento de milhões de pessoas 
à empresa que programou o termostato. A empresa, por sua vez, vende 
esses dados sobre os comportamentos individuais nas casas para outras 
corporações interessadas em ter um conhecimento do comportamento 
massivo nas casas de uma determinada região. De posse desses dados 
em escala massiva é possível traçar estratégias direcionadas à venda de 
produtos e propaganda de mercadorias utilizadas dentro de casa. 

Outro exemplo do alcance dos Big Data seriam os chamados carros 
inteligentes que estão por vir. É muito previsível que esses carros virão 
com preços mais acessíveis que o custo real de fabricação porque eles 
serão, mais do que carros, máquinas inteligentes fornecedoras de dados 
dos comportamentos constantes dos usuários. Na realidade, há uma pre-
visão de que o negócio das fabricantes destes carros inteligentes não 
será a venda dos veículos, mas a venda dos dados que os carros forne-
cerão para as empresas. O valor dos dados que os veículos deverão en-
viar numa escala tridimensional excede o valor do próprio carro. Inclusive 
podemos dizer que essa é uma tendência que se desenha para a revolu-
ção 5G, na qual todos os eletrodomésticos serão inteligentes; o que signi-
fica que estarão enviando todos os dados de nosso comportamento coti-
diano, privado, e até da máxima intimidade, aos fabricantes dos mesmos. 

11	ZUBOFF, Shoshana. Surveillance capitalism. The fight a Human Future at the New Frontier 
of Power. New York: Hachette Book Group, 2019.

12	Cf. este exemplo é dado por Shosana Zuboff no documentário Capitalismo de vigilância de 
26 de abril 2020, disponível em https://nossofuturoroubado.com.br/capitalismo-de-vigilan-
cia/. Acesso em 10 de fevereiro de 2021.
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Tudo será revelado pelos algoritmos que recolhem a imensidão de dados 
que lhes chegam de nossos comportamentos.

Bolhas digitais

Um dos efeitos dessa governamentalização algorítmica individuali-
zada dos comportamentos é que, na medida em que as nossas vidas se 
intensificam nos meios digitais, vamos sendo conduzidos por estes algo-
ritmos a um comportamento cada vez mais endógeno no qual há uma 
forte tendência a criar as chamadas bolhas de relacionamento. As bolhas 
comportamentais, antigamente, eram de caráter geográfico (cada um se 
relacionava com seus vizinhos mais próximos); agora as bolhas são des-
territorializadas, nos dá a impressão de que estamos num ambiente glo-
bal, quando na verdade cada vez mais, devido à intensificação da indução 
algorítmica, somos conduzidos a nos relacionar com grupos fechados nos 
quais se têm as mesmas preferências, gostos, ideologias, etc. Nem sem-
pre percebemos que são os algoritmos os que nos apresentam possíveis 
novas amizades na rede, e que decidem que pessoas não devem ser in-
teressantes para criar uma amizade. Ou seja, eles decidem, de modo 
soberano13, sobre quais pessoas nos devem apresentar para serem ami-
gas e quais nos devem ocultar porque não nos interessam. 

Eli Pariser, na sua obra O filtro invisível, analisa vários aspectos des-
ta governamentalização algorítmica das bolhas digitais. Utiliza-se um có-
digo básico simples, os filtros dos novos algoritmos examinam aquilo de 
que gostamos e comparam com as pessoas que gostam de coisas pare-
cidas com aquelas que nós transitamos na rede. Criam um universo de 
informações cruzadas sobre cada indivíduo até constituir uma espécie de 
“bolha dos filtros” nas quais somos classificados pelos algoritmos14. A bo-
lha dos filtros opera com três dinâmicas inovadoras em relação a outras 
tecnologias audiovisuais. 

Inicialmente, por mais que possa parecer contraditório, a bolha nos 
coloca numa espécie de isolamento real pela sua força centrífuga em nos 
afastar dos outros diferentes, daqueles que não pensam como nós, nem 
partilham os mesmos gostos ou apresentam um perfil diferente. 

Uma segunda característica é que a bolha dos filtros é invisível, por 
isso pensamos que as informações que nos chegam através de uma bo-
lha de filtros nos parecem imparciais, objetivas e verdadeiras, quando na 

13	Por mais que os algoritmos sejam uma tecnologia biopolítica de governamentalização dos 
comportamentos, eles contêm em si a dimensão bipolar do poder moderno na qual o poder 
soberano de decidir autoritariamente sobre a vida das pessoas não foi anulada, mas de-
senvolvida de outra forma. AGAMBEN, Giorgio. Homo Sacer. Poder soberano e a vida nua.  
Belo Horizonte: UFMG, 2002.

14	PARISER, Eli.  O filtro invisível.  São Paulo: Zahar, s/d. p. 11.



12 • Castor M.M. Bartolomé Ruiz 

verdade são informações filtradas para nosso perfil, omitindo outras infor-
mações que o filtro da bolha considerou não relevantes para nós ou dis-
sonantes de nós. O filtro da bolha nos oferece aquilo que ele pensa que 
gostamos ou aquilo para o que somos simpáticos, e omite o que conside-
ra que não é de nosso perfil. Desse modo, quanto mais navegamos nas 
redes seguindo as sugestões dos filtros da bolha, mais reforçamos nosso 
perfil identitário fechado em torno do círculo de informações, notícias, 
pessoas e acontecimentos que o filtro da bolha decide que queremos ver 
e saber. É uma dinâmica endógena que produz, de um lado, o reforço de 
identidades fechadas e, de outro, isola dos diferentes, impedindo de ser 
interpelado por outras possibilidades de ser, pensar ou agir. Com isso nos 
oferece a falsa impressão de que o mundo se parece cada vez mais co-
migo, com aquilo que penso, e, como consequência, esse encerramento 
das bolhas digitais reforça uma identidade falaciosa de que o meu modo 
de ser é o da maioria – quando menos da maioria dos grupos pelos quais 
circulo nas redes – e, portanto, é o verdadeiro.

Uma terceira característica que Eli Pariser destaca das bolhas dos 
filtros é que nós não optamos por entrar na bolha. Quando se escolhe ver 
um filme, assistir a um canal de televisão, escutar este ou aquele progra-
ma de notícias, ler um ou outro jornal digital, há uma decisão prévia no ato 
através da qual conseguimos ter um certo distanciamento crítico em rela-
ção ao que escolhemos para ver, ouvir ou ler. Mas nas bolhas dos filtros 
não temos escolha, são os algoritmos que decidem por nós quais as pá-
ginas que nos oferecem para visitar e quais não, que contatos nos interes-
sam e quais não, que notícias são relevantes ou não para nós, que luga-
res são mais atrativos para visitar, que livros ou filmes são mais 
interessantes. São os filtros personalizados. “Eles vêm até nós – e, por 
serem a base dos lucros dos sites que os utilizam, será mais difícil 
evitá-los”15.

Governo massificado das condutas

Uma segunda direção estratégica na qual trabalham os algoritmos, 
além da individualização dos comportamentos, é na acumulação massifi-
cada dos dados dos comportamentos individuais, que possibilita dese-
nhar estratégias globais para governamentalização de comportamentos 
de massa. A escavação massiva dos dados individuais é trabalhada pelos 
algoritmos numa escala gigantesca, que o cérebro humano não consegue 
acompanhar. Só os algoritmos conseguem processar de modo tão instan-
tâneo uma massa gigantesca de dados que recebem a cada instante. 
Com isso, eles também conseguem elaborar uma espécie de nova esta-

15	PARISER, Eli.  O filtro invisível.  São Paulo: Zahar, s/d. p. 12.
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tística dos comportamentos massivos. A escavação massiva dos dados 
possibilita que os algoritmos estabeleçam médias de comportamentos, 
preferências massivas nas condutas, rejeições massivas, e, desse modo, 
podem prognosticar comportamentos de massa e induzir estratégias para 
se antecipar a esses comportamentos a fim de orientá-los, conduzi-los ou 
até neutralizá-los, dependendo dos interesses. De muitas formas, os al-
goritmos capturam estrategicamente as informações dos comportamen-
tos em escala massiva e quase planetária com o objetivo de poder produ-
zir novas tecnologias de governamentalização da vida humana. 

A maioria das pessoas pensa que seu comportamento não é influen-
ciado, se sente muito livre e independente naquilo que pensa e decide, 
como se todos conseguíssemos estar acima dos algoritmos e suas estra-
tégias de governamentalização das condutas. Contudo, temos exemplos 
recentes sobre a eficácia da governamentalização massificada de condu-
tas, entre eles podemos destacar as influências decisivas que as estraté-
gias algorítmicas traçadas pela empresa Cambridge Analytica tiveram 
nas eleições dos EUA para conseguir eleger como presidente Donald 
Trump16. Essa estratégia de direcionamento comportamental através de 
algoritmos também foi utilizada na Inglaterra para induzir o Brexit e tam-
bém foi amplamente utilizada na última campanha eleitoral do Brasil. Me-
rece destacar-se como foi através da estratégia algorítmica da governa-
mentalização massiva de comportamentos que no Brasil se conseguiu 
instalar uma cultura do ódio e da confrontação, que não era própria do 
modo de ser da cultura brasileira. Se olharmos para trás no tempo, perce-
beremos que faz menos de uma década que no Brasil começaram a sur-
gir grupos/bolhas nas redes sociais que eram e continuam sendo alimen-
tadas diariamente por uma indústria da mentira, da difamação, do 
negacionismo e, por fim, do ódio contra o diferente. Esta estratégia foi 
denominada pelo próprio STF (Supremo Tribunal Federal) de “Gabinete 
do ódio”. Milhões de brasileiros foram seduzidos e conduzidos por essa 
estratégia do ódio, com estratégias sutis e falaciosas que de forma empol-
gante foram produzindo uma massa de indivíduos que aderiram a umas 
identidades fechadas, pré-fabricadas e produzidas por algoritmos. Na re-
alidade são empresas contratadas para esses fins as que produzem os 
algoritmos, mostrando quanto eficientes são na condução do comporta-
mento de milhões de pessoas. O algoritmo é anônimo, silencioso, invisí-
vel e eficaz.

16	The Cambridge Analytica Scandal. The Verge. Disponível em https://www.theverge.
com/2018/4/10/17165130/facebook-cambridge-analytica-scandal. Acesso em 15 de feve-
reiro de 2021.
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Os nossos dados são nova matéria-prima do capital

A captura de dados individuais em grande escala mostrou, de muitas 
formas, que esses dados se constituem numa espécie de matéria-prima 
essencial para desenhar as estratégias de produção, vendas e consumo 
das grandes corporações mundiais e também do uso político pela buro-
cracia Estatal. Os dados individuais massivamente extraídos são conside-
rados uma espécie de ouro, chamados de novo petróleo, na medida em 
que eles são tratados como a nova matéria-prima da produção do capital 
nas sociedades de conhecimento17. A extração massiva de dados é a 
matéria-prima mais preciosa da produção no capitalismo financeiro e co-
mercial da cultura do consumo e na nova fase do capitalismo digital. Por 
isso, cada vez mais, e todas as vezes que utilizamos uma página, vem o 
aviso para aceitarmos que essa página utilize cookies. Os cookies nada 
mais são do que os dados que essa página extrai do uso que fazemos 
dela, através de nosso computador. A chamada escavação de dados é 
utilizada como a nova mineração da matéria-prima mais preciosa para a 
nova fase do capitalismo em que nos encontramos. Se a escavação e 
mineração de carvão e petróleo foram as matérias-primas que sustenta-
ram a primeira e segunda fase do capitalismo industrial, a mineração e 
escavação dos dados comportamentais de cada um de nós é o material 
mais precioso que o capital captura para desenhar novas estratégias de 
produção e consumo que se baseiam na governamentalização dos 
comportamentos. 

Por tudo isso, há inclusive um intenso e lucrativíssimo comércio de 
venda de dados individuais, escavados pelos algoritmos e vendidos a alto 
preço, numa espécie de mercado paralelo, para as diversas empresas ou 
corporações que pretendem traçar estratégias de produção, venda e con-
sumo de bens. Quase todos nós temos a experiência de sermos contata-
dos permanentemente por empresas e companhias que nos oferecem 
coisas, produtos, serviços... Nos perguntamos, como é que eles chega-
ram até nós? Como souberam meu telefone, meu CPF, se estou traba-
lhando ou sou aposentado, etc? Resposta: há um intenso comércio clan-
destino de dados pessoais, vendidos a alto preço pelas empresas que os 
capturam, através de algoritmos, em todos nossos comportamentos 
digitais.

Cabe assinalar uma diferença importante entre a utilização dos da-
dos individuais como matéria-prima do capital financeiro e as matérias-
-primas clássicas – como carvão, petróleo, etc. Estas são finitas e se es-

17	SRNICEK, Nick. Inventing the Future: postcapitalism and a world without work. London/New 
York, 2015.
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gotam com a extração e utilização, enquanto os dados individuais 
extraídos pelos algoritmos podem ser utilizados múltiplas vezes, por di-
versas empresas ou corporações e, longe de se esgotar, se multiplicam 
constantemente. É uma espécie de matéria-prima inesgotável e de múlti-
plas e até infinitas utilizações.

Biopolítica algorítmica: Omnes et singulatim

A dupla estratégia utilizada pela tecnologia da algoritmização da vi-
da, a saber: a captura individual dos comportamentos e a escavação mas-
siva de dados, nada mais é que a intensificação das duas grandes técni-
cas biopolíticas que desde a origem do poder moderno se implantaram18. 
Foucault, num famoso ensaio, as denominou com o termo latino Omnes 
et singulatim (O todo e cada um)19. A estratégia do biopoder é conhecer o 
todo e cada um. Isso significa conhecer capilarmente cada comportamen-
to individual e, concomitantemente, extrair massivamente os dados com-
portamentais. Essa dupla estratégia do biopoder é central para desenhar 
tecnologias mais personalizadas de governo, que por sua vez se articu-
lam com interesses estratégicos definidos pelos algoritmos. Na algoritmi-
zação da vida estamos avançando na intensificação do poder biopolítico 
instaurado na origem do surgimento da denominada economia política20.

Nesta nova aceleração e intensificação da captura biopolítica da vida 
humana, a política concebida como autogestão coletiva livre é colocada 
em questão. Se a algoritmização intensifica as estratégias de governa-
mentalização das condutas, a liberdade dos sujeitos fica profundamente 
corroída pelas influências sutis e pouco percebidas dessas tecnologias. 
Desse modo, podemos entrever que a intensificação da algoritmização da 
vida nos conduz perigosamente para uma gestão administrada dos com-
portamentos sociais e massivos, cujo objetivo distópico é conseguir um 
controle total das condutas. Esse deslizamento para uma massiva admi-
nistração comportamental da vida humana nos alerta para os potenciais 
limiares de novos autoritarismos que emergem nessas tecnologias. 

A sombra do novo poder soberano, autoritário, agora se desenha 
sob a estratégia da acumulação de poder e saber concentrada pela inten-

18	FOUCAULT, Michel. O nascimento da biopolítica. São Paulo: Martins Fontes, 2008.
19	FOUCAULT, Michel. “Omnes et Singulatim”: uma crítica da razão política. In. Id. Ditos & 

Escritos IV, 2003, p. 355-385.
20	 “Basta observar a racionalidade do Estado nascente e ver qual foi seu primeiro projeto de 

polícia para ser dar conta de que, desde os seus primórdios, o Estado foi ao mesmo tempo 
individualizante e totalitário. Opor-lhe o indivíduo e seus interesses é tão fortuito quanto 
opor-lhe a comunidade e suas estratégias. [...] A individualização e a totalização são dois 
efeitos inevitáveis”. FOUCAULT, Michel. “Omnes et Singulatim”: uma crítica da razão políti-
ca. In. Id. Ditos & Escritos IV, 2003, p. 385.
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sificação oligopolizada da algoritmização da vida humana21. O novo auto-
ritarismo se oculta sob a normalidade dos comportamentos massificados 
e administrados por potentes dispositivos algorítmicos. Um exemplo des-
te horizonte distópico é o Sistema de Crédito Chinês22, um programa im-
plementado pelo governo da China e que consegue coletar uma infinida-
de de dados de cada indivíduo, como a sua renda, o tipo de consumo, as 
multas ou não no trânsito, os tratamentos de saúde, a declaração de ren-
da, as dívidas contraídas, e uma longa lista de comportamentos, que se 
ampliam a cada ano. Através deste programa o governo chinês estabele-
ce uma tabela de prêmios e penalidades para os bons e os maus cida-
dãos; por exemplo com acesso ou não ao crédito, com direito a levar os 
filhos ou não a determinadas escolas e universidades, o direito a ter uma 
ou outra moradia, o direito a conceder ou não passaporte. Este modelo de 
vigilância e controle social só é possível pela extração massiva de dados 
e a algoritmização capilar da vida dos indivíduos. Ele desponta como a 
sombra do novo Leviatã, de um poder soberano autoritário que pode do-
minar através da algoritmização da vida. 

Se levarmos estas considerações para as atuais instituições políti-
cas, perceberemos que as atuais democracias estão sendo corroídas por 
dentro por meio de dispositivos biopolíticos de controle social, tornando-
-as cada vez mais umas democracias mais formais que reais. Isso não 
desqualifica o ideal da democracia23, pois ela continua a ser o horizonte 
epistêmico e ético para confrontar os dispositivos de controle social, de 
modo que uma maior democratização política inibe o controle social.

21	Destacamos a importância das teses de Giorgio Agamben em relação das tecnologias da 
algoritmização da vida com a bipolaridade do poder moderno, que articula tecnologias de 
governamentalização da vida com dispositivos de soberania que controlam de forma autori-
tária e até despótica de controle social. “O governo só é possível se Reino e Governo forem 
correlatos em uma máquina bipolar: é isso que resulta especificamente da coordenação e 
da articulação da providência geral e da providência especial, ou, nas palavras de Foucault, 
do omnes e do singulatim”. AGAMBEN, Giorgio. O reino e a Glória. São Paulo: Boitempo, 
2011, p. 130.

22	Uma informação sobre o Plano algorítmico de Crédito do governo chinês para monitorar a 
população pode ser conferida na BBC Brasil. https://www.bbc.com/portuguese/internacio-
nal-42033007. Acesso em 3 de fevereiro 2021.

23	Giorgio Agamben tem uma série de estudos sobre como as atuais democracias se desliza-
ram para o que denominou de democracias espetaculares, onde o espetáculo, agora algo-
ritmizado, subverte o princípio radical da autogestão democrática. “Se os meios de comu-
nicação são tão importantes nas democracias modernas, isso não se deve apenas ao fato 
de permitirem o controle e governo da opinião pública, mas também e sobretudo porque 
administram e dispensam a Glória, aquele aspecto aclamativo e doxológico do poder que 
na modernidade parecia ter desaparecido. A sociedade do espetáculo – se denominamos 
assim as democracias modernas – é, desse ponto de vista, uma sociedade em que o poder 
em seu aspecto ‘glorioso’ se torna indiscernível com relação à oikonomia e ao governo”. 
AGAMBEN, Giorgio. O reino e a Glória. São Paulo: Boitempo, 2011, p. 10.
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Paradoxos dos dispositivos biopolíticos e práticas de resistência 

Após a anterior análise sobre o controle social e o potencial autorita-
rismo inerente aos dispositivos biopolíticos da algoritmização da vida hu-
mana, há que destacar que estes, como todos os dispositivos biopolíticos, 
não são intrinsecamente perversos, já que todos os dispositivos biopolíti-
cos têm uma dimensão de eficiência que os justifica socialmente para 
serem utilizados na gestão de muitas situações e circunstâncias. Essa 
justificativa é também o limiar sob o qual se oculta a potencial perversão 
do dispositivo biopolítico da algoritmização da vida. Se esta não é poten-
cialmente perversa, pois oferece a possibilidade de ajudar na gestão com-
plexa e eficiente de muitos aspectos da vida social, essa eficiência deve 
ser permanentemente contrastada com os objetivos e estratégias que os 
direcionam.

Nossa geração se confronta com um novo limiar da ética e da políti-
ca na medida em que a algoritmização dos comportamentos está sendo 
um novo campo de tensionamento social, e o nosso desafio é evitar que 
se deslize para os novos autoritarismos corporativos ou não. 

É importante destacar que os algoritmos não existem em si e por si, 
como se fossem entidades abstratas ou espirituais. Por trás de cada algo-
ritmo há sujeitos sociais, pessoas, corporações, grupos de poder que os 
produzem com uma intenção. Os algoritmos não existem isolados, eles 
são produzidos por corporações ou empresas (em alguns casos gover-
nos), e são uma nova ferramenta do poder no jogo dos interesses das 
classes sociais. As novas confrontações éticas, sociais e políticas serão 
com esses sujeitos detentores do saber-poder da algoritmização da vida. 
Como diz Cathy O’Neil,

As pessoas pensam que um algoritmo é um método para tentar che-
gar a uma verdade objetiva. Temos desenvolvido uma fé cega neles 
porque pensamos que há uma autoridade científica por trás dos al-
goritmos. Na verdade, um algoritmo é algo bobo, basicamente um 
sistema de perfis demográficos gerados a partir de big data. Averigua 
se você é um cliente que paga ou quais são suas possibilidades para 
comprar uma casa com base nas pistas que você vai deixando, como 
sua classe social, sua renda, sua raça ou etnia.24

Resistência coletiva organizada

Para poder realizar com um mínimo de eficácia política esse confron-
to ético-político será necessário estabelecer práticas de resistência cole-

24	O’Neil, Cathy. A próxima revolução política será pelo controle dos algoritmos, https://lavrapa-
lavra.com/2018/11/27/a-proxima-revolucao-politica-sera-pelo-controle-dos-algoritmos/p.2.
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tivas. Por exemplo, uma constante divulgação e debate público sobre este 
lado obscuro do poder algorítmico. Só assim poderemos pensar em for-
mas de democratização dos saberes e poderes algorítmicos. As lutas so-
ciais contra o controle algorítmico da vida já produziram alguns tênues 
resultados, como a Lei de Proteção de Dados da União Europeia. No 
Brasil também se criou uma certa legislação a respeito, assim como a CPI 
das Fake News, do STF, para tentar controlar a algoritmização comporta-
mental através da disseminação do ódio e das falsas notícias. Cabe des-
tacar, no Brasil, o modo como o STF está conduzindo o inquérito sobre o 
que foi denominado de “Gabinete do ódio”. Recentemente foi divulgado 
que as apurações do inquérito mostram que por trás do “Gabinete do 
ódio” há uma série de empresas, até estrangeiras, que estavam financian-
do a produção algorítmica do ódio no Brasil, como estratégia política para 
polarizar as relações sociais e permitir que alternativas políticas caudilhis-
tas e salvacionistas, de caráter militarista, se tornassem populares. Estes 
são pequenos episódios de um problema muito maior que corre nas som-
bras do poder algorítmico e que para neutralizá-lo são necessárias atitu-
des coletivas conjuntas.

Resistência ética à algoritmização da vida

Um último ponto importante, talvez até o mais importante, para pen-
sarmos formas de resistência à governamentalização algorítmica da vida 
é confrontar-nos com a questão ética de nossa forma-de-vida25 e modo de 
subjetivação. A algoritmização da vida produz novas formas de subjetiva-
ção docilizadas na medida em que modela formas de vida submissas às 
estratégias indutoras de comportamentos. 

Por mais que nos possa parecer estranho, a última fronteira a ser 
governamentalizada pelos algoritmos é a espiritualidade do desejo, ou o 
desejo como espiritualidade. Se chamamos espiritualidade o marco vital 
em que produzimos o imaginário de nossos desejos de vida, o controle 
biopolítico almeja capturar essa última fronteira da potência humana, ou 
seja, a espiritualidade. No limiar da governamentalização, o controle bio-
político dos dispositivos algorítmicos almeja capturar o desejo humano e 
sua espiritualidade, para implantar novos objetos de desejo que produ-

25	Há que levar em conta as considerações de Giorgio Agamben aos nexos que existem entre 
os dispositivos biopolíticos de captura e controle da vida e a separação que estes dispo-
sitivos produzem entre a vida e sua forma de viver. “O poder político que conhecemos 
sempre se funda, ao contrário, em última instância, na separação de uma esfera da vida 
nua do contexto das formas de vida.” AGAMBEN, Giorgio. “Forma-de-vida”. In. Id. Meios 
sem fim. Notas sobre a política. São Paulo: Autêntica, 2015, p. 23. A captura dos dados 
comportamentais feita pelos algoritmos nada mais é que uma nova versão da redução da 
vida humana a mera vida natural, agora capturada em big data.
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zem novas espiritualidades mercantilizadas, achatadas e castradas pela 
redução da vida a mercadoria.

Eis por que uma linha de resistência ético-política ao controle algorít-
mico da vida parece apontar para o empenho pessoal e social em criar-
mos formas-de-vida críticas, capacitadas para não se submeter docilmen-
te aos apelos dos dispositivos, mas com potencialidade criativa de 
produzir modos éticos e autocráticos de viver na relação como o Outro. 

A autárkeia era a virtude clássica que capacitava os sujeitos para 
terem o comando de si e o domínio de seus desejos. Por isso era a prin-
cipal virtude dos clássicos e o objetivo de todas as virtudes. Não havia li-
berdade sem autárkeia; o sujeito só poderia se considerar livre quando 
adquirisse a capacidade de não se deixar dominar pelo próprio instinto 
nem pelas influências externas. Ninguém nasce sabendo ser livre, todos 
temos que aprender a viver práticas de liberdade. Hoje podemos dizer 
que, nas atuais sociedades de controle, a autárkeia é a virtude que, como 
prática de constituição da própria subjetividade, contém a potencialidade 
de produzir o próprio modo de viver. A forma-de-vida da virtude da autá-
rkeia corresponderia a viver uma espiritualidade não governamentalizada. 
Hoje, constituir formas-de-vida autárquicas volta a ser nosso principal de-
safio ético. Ou seja, criarmos vidas capazes de autogoverno pessoal e 
coletivamente. Esta linha ética de resistência aos dispositivos biopolíticos 
de controle social exige criarmos novos imaginários sociais a partir da 
potência de uma espiritualidade não capturada.
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